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Toda fotografia desperta diferentes 
sentidos e sentimentos a cada pessoa 
que se dispõe a navegar com atenção 
sobre ela. O olhar percorre a imagem, 
que então perde sua aparente fixidez 
– a imaginação passa a animá-la. As 
lembranças transformam sua densidade 
e a superfície que se acreditava ser 
bidimensional, palpável, revela-se 
areia movediça, lodo, mangue, oceano 
profundo. Encontro entre dois tempos 
– o do instante em que a fotografia 
foi registrada e o momento de sua 
contemplação por um espectador ou 
espectadora. Representação do passado 
que ativa a memória do narrador no 
presente, a fotografia talvez revele 
tanto sobre quem a vê quanto quem a 
vê pode contar sobre a fotografia.

Entre a imagem e a imaginação, o Ribeirão da Ilha de cada um
Por Daniel Choma e Tati Costa. Coordenadores da Câmara Clara - Instituto de Memória e Imagem.

Este livro e o documentário Ribeirão 
Foto Sensível (presente no DVD em 
anexo) apresentam um mosaico de 
imagens e narrativas sobre o Ribeirão 
da Ilha, com ênfase nas memórias 
relacionadas à vida social em sua 
Freguesia. Apenas um recorte dentre 
muitos outros possíveis. 

Pequenas histórias em torno de 
fotografias que se encontravam 
dispersas; esparsas reminiscências que 
aqui se apresentam unidas como numa 
colcha rendada. 

A intenção não foi traduzir a história 
deste lugar tão antigo e importante, 
mas tão somente revelar lembranças 
do breve século XX, vividas e narradas 
por alguns de seus moradores e 
moradoras. 





Com esta publicação, pretende-se 
dar voz e visibilidade às lembranças 
que permanecem vivas, valorizando 
experiências individuais que são, 
ao mesmo tempo, singulares e 
representativas da coletividade que 
compartilhou do mesmo espaço e 
tempo histórico.

Certamente muitas fotografias e 
histórias importantes ficaram de fora 
deste material e espera-se que isto sirva 
de estímulo para que outros grupos 
culturais se sintam instigados a revelar 
publicamente seus recortes e pontos 
de vista.

As ações de pesquisa, produção 
e difusão cultural desenvolvidas no 
projeto Ribeirão Foto Sensível visaram 
levantar, identificar, digitalizar e colocar 
em circulação fotografias antigas, por 
meio de entrevistas, documentário, 
atividades de educação patrimonial 
junto a grupo de idosos e escolas e 
distribuição gratuita deste livro e DVD.

Além do acervo do Instituto Câmara 
Clara sobre o Ribeirão da Ilha, foram 
pesquisados os arquivos de outras onze 
instituições em Florianópolis: Casa da 
Memória, Ecomuseu do Ribeirão da 
Ilha, Museu Histórico de Santa Catarina, 

Arquivo Público do Estado, Instituto 
Histórico e Geográfico de Santa 
Catarina, MArquE-UFSC, Biblioteca 
Universitária da UFSC, IPHAN-SC, 
Arquivo Público Municipal, Biblioteca 
Pública do Estado e Banda da Lapa. 

Senhoras e senhores da comunidade 
também foram envolvidos no processo 
de levantamento fotográfico, com 
uma atividade no grupo de idosos do 
Conselho Comunitário do Ribeirão da 
Ilha, em que se realizou uma dinâmica 
de roda de histórias a partir de 
fotografias antigas e atuais do bairro, 
ampliadas. 



Amélia e Adir observam fotografia durante 
atividade do projeto Ribeirão Foto Sensível 

no grupo de idosos do Centro Social 
Comunitário do Ribeirão da Ilha. 2017.

Foto: Daniel Choma. 

Fonte: Instituto Câmara Clara.





Durante as atividades, a equipe da 
Câmara Clara identificou as pessoas  
que possuíam fotos do bairro em 
seus acervos, procedendo então 
agendamento para visita e entrevista. 

Nos acervos públicos e privados 
visitados foram encontradas 
fotografias realizadas no século 20, 
sendo que para a seleção das imagens 
foi dada preferência às registradas 
entre as décadas de 1940 e 1970, 
período em que a maior parte dos 
entrevistados  e entrevistadas viveram 
sua infância e juventude. As imagens 
que não se encontravam digitalizadas 
foram refotografadas.

Um conjunto de quarenta 
fotografias foi selecionado e ampliado 
em papel e utilizado nas dezenove 
entrevistas registradas em áudio e 
vídeo, cujos trechos estão presentes no 
documentário Ribeirão Foto Sensível. 

Nas entrevistas, a fotografia assumiu 
o papel de condutor das conversas e de 
fagulha que acende a memória. 

A partir de imagens praticamente 
esquecidas, guardadas há tempos pelo 
tempo, dispersas em diferentes acervos 
públicos e particulares, buscou-se 
reunir e trazer à cena os segredos 
guardados em fotografias do passado. 

Lembranças que permanecem 
presentes e ativas, impregnando de 
sentidos o cotidiano e o imaginário 
de várias gerações. Memórias latentes 
e compartilhadas que, ao serem 
valorizadas pela linguagem artística e 
circulação social,  buscam fortalecer 
o sentimento de pertencimento, 
autoestima e identificação cultural das 
comunidades envolvidas. 

A organização desta publicação tem 
finalidade cultural e não-comercial. 
A distribuição dos exemplares 

foi realizada gratuitamente, com 
destinação a escolas, cineclubes, 
museus, universidades e instituições 
culturais de Santa Catarina e demais 
colaboradores do projeto.  Alguns dos 
autores das fotografias presentes neste 
livreto não puderam ser identificados, 
por faltar esta informação nos acervos 
de origem. 

Caso algum autor ou autora não 
tenham sido devidamente citados 
nas legendas, favor entrar em contato 
pelo e-mail contato@camaraclara.
org.br que realizaremos a atualização 
da informação na versão digital deste 
livreto que será disponibilizada na 
Internet no endereço www.camaraclara.
org.br/ribeirao 

A distribuição gratuita de exemplares 
deste Livro e DVD Ribeirão Foto Sensível 
a escolas públicas de Florianópolis que 
mantém atividades de cineclube, vai ao 

À esquerda, bilros, almofada e renda de Dona Mulata, entrevistada para o documentário Ribeirão Foto Sensível. 2018. Fonte: Instituto Câmara Clara.



Hadelina Helena Vieira observa 
foto da Banda da Lapa durante 
entrevista para o documentário 

Ribeirão Foto Sensível. 2017.

Foto: Daniel Choma. 

Fonte: Instituto Câmara Clara.



encontro da Lei 13.006 de 2014, que determina a 
exibição de filmes nacionais como componente 
curricular complementar integrado à proposta 
pedagógica das escolas de educação básica. Neste 
sentido, o documentário presente no DVD, as 
imagens presentes no Livro e os monóculos 
entregues poderão servir como recurso aos 
professores e professoras de história, geografia, 
ciências, artes, filosofia, dentre outras.

Cada vez mais, é através das imagens que os 
grupos sociais se representam, se comunicam, 

se reconhecem. As imagens testemunham 
as transformações dos espaços ao longo do 
tempo, rupturas e permanências, reminiscências, 
esquecimentos.  

Neste sentido, o uso de fotografias, monóculos 
e audiovisuais em sala de aula visa atrair os 
estudantes para o estudo da história do seu 
território, o Ribeirão da Ilha, e envolvê-los na 
construção do conhecimento histórico com as 
ferramentas do contemporâneo - que estão em 
suas mãos.

Integrantes da Banda da Lapa diante da Igreja N. Sra. da Lapa em três momentos: décadas de 1960, 1970 e 1980. Fonte: Banda da Lapa.
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